
   [image: Cover: Spray – Parte II - Conto Erótico by  Vanessa Salt]


   
      
         
            Vanessa Salt
   

            Spray – Parte II
   

         

          
   

         
            LUST
   

         

      

   


   
      
         Spray – Parte II

         Original title:

         Spray, Part 2

         Translated by: Martin Reib Petersen

Copyright © 2020 Vanessa Salt and LUST, an imprint of SAGA, Copenhagen

All rights reserved

ISBN: 9788726281064

          
   

         E-book edition, 2019

Format: EPUB 3.0

          
   

         All rights reserved. No part of this publication may be reproduced, stored in a retrieval system, or transmitted, in any form or by any means without the prior written permission of the publisher, nor, be otherwise circulated in any form of binding or cover other than in which it is published and without a similar condition being imposed on the subsequent purchaser.

          
   

      

   


   
      
         
            Spray – Parte II
   

         

          
   

         Veronique caminha à nossa frente. Mounir pegou a minha mão e andamos atrás dela, de volta ao lugar onde tudo começou. A mala com nossos equipamentos está perto da caixa; a calça de Veronique, pendurada na ponta da escada, está caída na janela. Não faço ideia de quem colocou a calça ali, e olho ao redor nervoso.

         Mais abaixo, na entrada da nossa caverna e embaixo das casas, posso ver que o dia está clareando. Vários tons de cinza começam a ficar visíveis no concreto que brilha com a umidade, mas a luz ainda não nos alcança. O brilho reluzente das luzes internas ainda é a única fonte de luz aqui. Aquela que estava piscando finalmente apagou, deixando tudo mais escuro.

         Veronique examina rapidamente o que pintou. Coloca a mão no lábio e vira a cabeça para o lado. Murmura algo em francês e balança a cabeça. Ela parece estranhamente bela. O casaco está caído sobre a bunda e as coxas estão brilhando com a luz artificial. As botas pretas chegam quase aos joelhos e o salto destaca ainda mais aquela bunda na borda do casaco.

         	Meu pau começa a formigar de novo. Bolhinhas de champanhe no meu saco.

         É assim tão fácil? É o quanto ela me excita...

         Mounir aperta minha mão, como se pudesse ler meus pensamentos. Ou sentir o cheiro do meu tesão.

          	 — Ela é linda. Sexy. Quer dizer, para uma garota.

         Não consigo deixar de rir.

         — Você está rindo de mim? — Veronique se vira e tenta parecer ofendida, mas não consegue.

         — Não, é o meu parceiro aqui... — Cutuco Mounir com o cotovelo e bufo. — Você quase conseguiu convertê-lo.

         — Não, não. Eu não quero fazer isso. — Veronique passa por nós. — Estou esperando muito por uma coisa. E você também! — Ela cutuca Mounir na barriga com o dedo. — O que você tem nessa mala, afinal? Além de equipamentos ridículos? — Ela morde os lábios. — Você trouxe algum outro brinquedo?

          
   

         ***

          
   

         Vamos por caminhos diferentes para chegar à casa dela. Um caminho que nem poderíamos imaginar. Ela apenas aponta para a escada parcialmente podre que leva à porta com o escrito “Atavismo”. Ela pega a bolsa com latas de tinta e coloca-a na pequena beirada do degrau de cima. Ajudamos ela a subir e sinto aquela pele suave e morna contra minhas mãos mais uma vez. Ela está com cheiro de suor misturado, agora.

         Vou acabar passando mal de tanto tesão.

         Ela pega uma chave de dentro de uma das botas, destranca a porta e a empurra com um dos pés.

         — Venham rápido antes que alguém nos veja! — Veronique abaixa a mão para me ajudar a subir. Faço o mesmo para Mounir e nós três entramos. Veronique rapidamente bate a porta atrás de nós e a tranca. Coloca a chave de volta na bota. Parece que ela sempre fez isso.

         Será que alguém normalmente a ajuda a subir?

         Pare, Patrick. Você não pode ter ciúmes!

         — Como você consegue subir aqui sozinha?

         Ou talvez eu possa...

         Eu poderia ter mordido a língua.

         — Há mais aqui do que podemos ver. — Mounir é um cara sensível. Percebe mais do que conseguimos ver. Veronique olha para ele, grata. Fico vermelho e olho para o chão.

         — Caramba, esse lugar está uma zona! — ele continua, como se nada tivesse acontecido. E realmente, está terrível. Estamos em um longo corredor com portas de metal dos dois lados. Tudo está pintado de amarelo, o que me lembra o dia após uma longa noite no bar de mergulho. Flocos de gesso estão espalhados em alguns pontos, empoeirados no chão de concreto, como crostas que caíram de um ferimento que não cicatrizou. O cheiro é de lixo e falta de encanamento.

         Veronique não parece se importar. Ou, talvez, as coisas sejam melhores do outro lado de algumas das portas. Ela segue e para em uma, destrancando-a. A chave parecia estar escondida em um dos bolsos do casaco. Ouvimos um barulho crocante ao entrar logo após ela.

         — Você realmente mora aqui? — Mounir parece cético. Como se, de alguma forma, sentisse pena. Ele bate a porta com certa força atrás de nós. O som do metal no metal ecoa pelo ar espesso e segue na escada escura em que estamos olhando.

         Veronique coloca a mão no ouvido.

         — Desculpe — Mounir sussurra.

         A porta final?

         À esquerda, há uma porta comum para um flat. No espaço escrito, letras de plástico coladas diziam “A.Narchy”. Ri para Mounir.

         — É uma rede — Veronique diz, no corredor escuro. — Para nós, artistas do grafite, que foram para St. Martin. E podem ou não ter conhecido Banksy. — Ela ri e vira. — Bem-vindos ao meu humilde lar. Só ficarei aqui alguns dias, depois, vou para Berlim. Para a parte oriental. Tem muitas áreas cinzas que precisam de um pouquinho de cor. — Ela se cala e olha para baixo. — Vocês não precisam tirar os sapatos.
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